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Introdução

O presente artigo trata-se sobre a displasia coxofemoral (DFC) em cães de grande porte, condição que afeta a 

cabeça do colo do fêmur e o acetábulo. Sua ocorrência pode ser de forma hereditária, como também fatores 

externos como nutrição e meio ambiente. 

 

De forma geral, seus principais sinais clínicos são a claudicação (unilateral ou bilateral), dorso do animal 

arqueado, peso corporal deslocado aos membros anteriores, rotação lateral destes membros e o andar 

“bamboleante”. Afetando  

diversas raças, as mais comuns no meio dos cães grandes e gigantes são: pastor-alemão, rottweiler, labrador e 

são bernardo.

Objetivo

O objetivo geral deste artigo foi discutir a origem e complicações que a DFC traz aos cães de porte grande e 

estudar as possíveis causas e possíveis resoluções. Assim como, alcançar cada vez mais pessoas que possam 

entender sobre essa condição.

Material e Métodos

A metodologia deste artigo foi realizada dentro das normas técnicas da associação brasileira (ABNT), sendo 

utilizadas artigos científicos dos últimos 5 anos. As pesquisas foram realizadas através do Google Acadêmico, 

Scielo, Catálogo de Teses e também sites de médicos veterinários especializados no assunto. Foram priorizadas 

pesquisas em português, utilizando as palavras-chaves: displasia coxofemoral; cães; diagnóstico.

Resultados e Discussão

Segundo Sommer (1998) a displasia coxofemoral afeta a cabeça do fêmur e acetábulo, pode ocorrer de forma 

hereditária, e fatores nutricionais e ambientais prejudicam ainda mais.  Brass (1989) afirma que os sinais clínicos 

da DFC variam amplamente, o animal pode apresentar claudicação unilateral e/ou bilateral, dorso arqueado, peso 

deslocado em direção aos membros anteriores, entre outros sinais.  O diagnostico da displasia é feito através da 

radiografia, que pode ser realizada a partir dos 6 meses de idade.  A OFA classifica os quadris em 7 categorias, 

sendo elas: excelente, bom. Regular, leve, moderado ou grave.  Existem hoje dois exemplos de exames 
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radiográficos que diagnosticam a DFC, o Método Radiográfico Comum (MRC) e o  Método Radiográfico em 

Distração (MRD).  Segundo SOUZA, TUDURY (2003[MHS1] ), não existe uma cura para a DFC, os tratamentos 

tencionam minimizar a dor e dar uma melhor qualidade de vida ao animal.

Conclusão

O objetivo deste artigo se dava por descobrir as causas da DFC e possíveis melhorias ao animal, o que foi 

alcançado com êxito. Foram pontuadas todas as causas desta condição, bem como todos os tratamentos 

existentes dentre todos os estudos já realizados. A origem da displasia coxofemoral em cães de grande porte, se 

dá ao peso corporal, fatores hereditários e também ambientais como local de vivência dos animais e não há uma 

cura para esta condição, apenas a melhoria da qualidade de vida.
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